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“Todos oe pedidos de asim 
boate digitos à asminitação dá Emprera do Occinenre tem o 
ue não seção atendidos. 

   ras deverão ser acompanhados do seu 
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E A sólhs 

CHRONICA OCCIDENTAL | fisticôs, um dos quaes, o pf 

A. minha chronica de hoje será muito rapida, 
“escripta a correr, em vesperas de villegiatura 

Que querem! 
Qucade de Tudo que se tem dito e que se tem 
a cora ts Viagens, apesar de tudo que 
gs" gritam. os intommodos, fadigas é 
contra de apanham a pretesto de resreio 
e imento, quando o mez d'agosto chega. 

“la grande semsaboria iradiceio- traz á cida 
Hal do verão lisboeta, vem à 
Téntação de fazer o que os ou- 
os fazem, de ir por ahi fóra 
descançar um bocado do ira- 
balho, de todo o anno, ver ou- 
vos horisontes, beber outras 
aguas, respirar Outro ar. 

De todos os aphorismos mais. 
ou menos. paradoxaes. que se 
tem feito, sobre. as viagens, O 
que me parece mais verdadeiro 
85 de Riphonse Kars, que diz 
que ordinariamente. é muito 
Sienos o desejo de ver um sie 
tono o do que oaborrecimento 
dum sito nelho, que nos leva 
à emprehender Uma viagem. 

0" Saso da Lisboa de verão 
está à demonstrar todos os an- 
nos à verdade esta observa. 
gão bem 

O que leva quasi toda a po- 
pulação. lsbocia para fbra da 
Terra mal chegam os mezes de 
verão não é precisamente o de- 
Sejo de ir para fra da terra, 
Ea necessidade de sabir dê 

om, 
É essa necessidade compre- 

hende-se perfeitamente, Eu não 
digo que Lisboa seja Uma das cidades mais divenidas do mun. 
do, mas no fim de contas não 
étão, semeabor como muitos pretendem, esinda bem que ssa 
Pose de cisrno. aborrecimento 
dia ua terra e das suas coisas já passou de moda, é já não 
Encontra na se caminho, am 
tes oriado de respetosas excla- 
mações, Senão  sorisos desde 
nhosos "e um encolher de home 

os que se quer tr: dois, 
Tiboa. não é tão má nem 

“ão insipida “como por ahi à 
oe É 
rião de morrer. de uma iudi- 
Esstão ide festas, tambem 
Bits o de morter de aborre- 
io mm LIA 

E verão, porém, Lisboa 
torna-se unia Insipides é sem» 
Saboria, assombrosas 

E não podia deixar de ser assim dado o feio da sua vida 
ordinaria. 

   

  

  

   

  

   

    

  

    

  

  

  

A alegria e o divertimento de Lisboa são os 
ibeqvos e é à convivência, 
os do Qizer já hoje, depois do alarga- 

mão da didado desde os Ólivaes até Algés, que 
Pen Seja pequena, mas cra-o ha pouco têmpo 
pisos Se era dinda, esses moldes caracie- cipal, é toda à geme 

   
   

  

se conhecer É este toda, a gente se conhecera tomado 
«o pê dA loura tanto. quanto rasoavelmente se 
Se tomar, vem um dos encantos da vida lisboetas 

O uva pãs ras nos pasaos ns hero ese 
este que se synthetisa na paso «gente conhe- 

Prads” Que ia applicação. que dell se faz nas 
fossas Bonversações. quotidianas não, póde ser 
nem é O equivalente di phrase franceza Tout- 
Dri, equivilente que já lhe temos visto dar. 

  

  

SA, O PRINCIPE ALEXANDRE OBRENOVITCH, DA SERVIA fim 
(Segundo wma photogaphiay     

O Tontiaro é a get conto im mo à 
Sede é por qualquer titulo a notoledade, mas 
eo Gestons das Nossas relações pessoaca 
PERO é gento de “quer 24 fas gente 
co ge com quem e fala 

peçida É 2 Ss cagto 48 iveriorento, de pras 
Quando se diz: 

aa efa ponto cofecida, quer dizer quo 

Ora o Ysfbéia E pos natureza e por indole 

ndo digo que do Tereeiro do Paço ao Lu 
roi Edo Bog do iso à Pedroução se fga 

idiota Som do espirito, ms faze 

Mg Pal poe má pos 
Do Ra o “inha a 
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194 O OCCIDENTE 
          do Gremio para os Caldas da Rainha, do Martinho. ara a Ericeira, da Casa Havaneza para as Pedras Salgados. 

É os lisbostas que vão, ficando principiam a encostar-se. pelas esquinas, melancholicos, a seno tur-se pelos Bancos, aborrecidos, À gente conhecida leva um Bote real; e de'dia pará dia começa à ser mais dezimada. Os gifs ds armas então fazendo-se echo dos que partem, enchem de tertor. os qui Hcam. Durante semanas é semanão, coltmas é colume mas cheias de Partidas, É ma rua as poucas pessoas que se encontram augmentam ainda o terror 
= Amanhá vou pot ahi fóra. 

No sabado sofo-me até ao norte. 
Para à semana vou para as praias. 

E ao contrário di galinha, que acão a grão vae enchendo 6 papo, o terão, partida a partida, vas. despejando Lisboa, 
orrem-se ruas & ruas sem encontrar uma das “aos pessoas conhecidas. Os thcatros Fechados. É à cavaco acabado, 

É osassumptos à faltarem. as ferias de setembro a alastrarem-se pela cidade inteira. E 
Digam-nos à mancira de resistir a isto? Não ha senfo uma: é não resistir; é seguir à corrente, é fazer o que os outros fizem, é pegar ma mala, metter-se no comboyo, é ir por ah fôra & procuia da gente conhecida, E é exactamente isso o que eu vou fzer; é exac- tamente isso O que tenciono ter feito já quando os. meus caros leitores se dignarem deitar os olhos. dra esta chronica em que eu me apresso à pôr ponto, para que do menos tenha hoje uma boa qualidade —a de ser pequena, 

  

  

   

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

dEncncscasa 
AS NOSSAS GRAVURAS 
S.A. O PRI 
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(CIPE REAL DA SERVIA 
CANDRE, OBRENOVITCH, 

  

O principe Alexandre da Servia é neste mo- mento a causa apparente de um divorcio real e tre seus paes, o rei Milan e a rainha Nathalia. É este porventura, o facto mais importante da sua pequena biographia, embora o joven principe Seja apenas uma entidade pacífica no meio da discordia conjugal dos seus progenitores, O caso não é dos mais edlificantes, principal- mente pelas circunstancias que o revêstem, pois se diz que a rainha Nathalia é victima dos amo- és ilcitos de seu marido com outra ou outr mulheres, que o fazem repudiar a sua legitima esposa, 
trétanto a questão official é est O rei Milan, extremamente afecto à Alemanha € à politica de Bismark. determinou que seu filho fosse educado cm Alemanha, deêrminação à que a rainha Nathalia se oppoz, insistindo em que seu filho devia ser educano ho pole ero que mai tarde, tém de governar esar desta oposição, a rainha Nathalia con- corda om co ado, esta Nathalia com que ella não abandonaria seu Blho, tin com elle para Wiesbader, onde de 

A tecendo A Cego e de abr & e elebrado em 6 de abril de 
mocbreviram, porém, ultimamente novos con- tos entre os dois esposos, em que transparecé Dem o desejo que o rei Milan tem de ce bas far de sua esposa por meio do divorcio, questão que está pendente. O sei ordenou que o principe, fosse tirado da companhia de sua mãe, & encirregon desta diE ficil imissão o general Prot, que, acompanhando, o chefe de policia, M. De Reibaden, ok ao palio cio de Wiesbaden reclamar O principe Atexandoe. A cena que então se passou É facil de cs compor na imaginação das. mães, que, coco x rainha Nathalia, amam os seus Alhbs eg o vento extremoso affetto, e que pela. pri vejam apartadas do ente querido, mente. e “As ordens do rei Milan foram integralmente cumpridas, a despeito de todos 68 prosa ie grimas da rainha, encontrando-se com As de seu lho, que tambem protestava dizendo: «lu não 
quero “ir para Belgrado se a mamã nho. vem 

    

  

  

  

  

  
  

   

   

  

  

      

   

  

Commigo», do que O chefe de policia se limitou. a repetir as ordens que tinha recebido. O principe Alexandre respondeu então com firmeza varonil. «lsto é uma vergonha, é inju- rioso! Jámais tornarei a pôr os meus pés em territorio allemíio.» 
À separação da mãe e do filho verificou-se nã manhã do dia 13 de julho ultimo, entregando à polícia o principe ao general Protiteh, é inti- mando em seguida a rainha Nathalia a que nesse mésmo ia súbisso do Wiesbaden e da Allema- 
O principe Alexandre Obrenoviteh Belgrado, a 14 de agosto de 1856. É o herdeiro do ihrono da Servia, €, apesar de ser ainda uma crtança, cedo começa à soffrer as consequencias da sua posição, vendo-se já victima das conve- nincias politicas e das paixões amorosas de seu, Pae, que não são seguramente um bom exem- plo paternal, 

  

  

  

   

    

  

  

A SESSÃO DOS ALHERGU 

  

ES NOCTURNOS. 
A gravura de pag: 197 que € um em této de- vido Go lapis, do nosso, exímio coliiborndbe G sr A. Ramalho, representa à assembléa. geral dos albergues nocturnos de Lisboa, celebrada em 1 de julho proximo preterito, no Daço da Ajuda, & sob a presidencia de S. M. Ele. À humanita: Fin associação, já agora radicada em nossos cos- tames pelo favor que mereceu à nacionacs é es trangeiros, reuniu na 3: ala nobre dos pavimen- tos inferiores do paço, sala de severa elegan: ia, onde são principal” ornamento. os notáveis. bustos em marmore de Victor Manoel, D, Pe dro v.e S. Ma Rainha, À assembéa, que foi numerosa, ouvio ler à exposição dos actos meritrios da sóciedade cume ridos pela direcção no anno de 1887; bem assim, dltenta a sua prospera economia, rójubilou vendo que as reformas propostas cm” 1885, agora. tie nham corpo e realidado em excellentes trabalhos Iministrativos da iniciativa « redacção do seu di- éstor-secretario o sr. Dr. Luiz Jardim (Conde de Valenças) São esses trabalhos a que hoje damos. começo de publicação, encimando-os. com. o nosso en téle. E principiamos pelo notavel docu- mento iterario E scientico dedicado às ans e ofícios, porque a nossa folha, sempre devor 

à aree nacional, não podia eximir-se à preferem cia de um trabulho que tem como objecto priz 
meiro as artes-industriaes, ramo. da actividade humana, ultimamente baejado com algum favor, mas que está pedindo: constantes, persistentes 
é reiterados eslorcos de todose= dos governos, dos municipios, das  assogiações, das folhas dl imprênsa, políticas, literárias e arsticas, e fnal- mênte-—& até sobre tudo e todos — dos pensado- res e particulares Eis porque daquelle relatorio. extrahiremos egunlmente a lista de alguns nossos insignes ars difices-industriae, que no sabio relator deram ou mandaram, elles proprios, a nota de seus impor tantes artefactos. Todos esses, emtre os quaes al- guns escritores de notavel merecimento, todos, Fepetimos, foram creados em a antiga oficina modelo do Instituto Jndustrials-—a de Victorino Damasio. Ea Todos, portanto, são exemplo, e de proveito, para que se ergam novas oficinas o gebero dig 

  

     

  

  

  

   
  

  

  

   
  

  

      

    

   

  

  

  

  

  

quella; Mas... que os nossos assignantes lejam as investigações documentadas do relator 0 sr. Conde de Valengas. 

Ea 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 

GALERIA GUIRMERME Sr 

  

  

  

O pavilhão D. Carlos fica-nos & esquerda da 
entrada do recinto da, Exposição Industrial « a ppimeira glória que didi pare chama-se Gi Merme Stephen. 

O pavilhão, de que em breve nos occuparemos, 
é particularmênte destinado ás artes ceramicas, À galeria Guilherme Stephens expõe ferro, me- 
tes ouro, prata, louças, Tudo que às artes mécha- nicas teem conseguido produzir do métal, Ferro € búrro, ali se vê exposto, em ourivesaria, em me- 
taes brancos é amarellos, em fogões, adornos de. 
jardim, em loiças, porcelânas, o famigerado cloi- ãommé, Vidros de qualquer côr, garrafas, apparelhos “le mesa, et s Os principaes expositores de metas são, em guro: Gualdino Cardozo, fabrica fundada em 1758, aniro de diversas cores” c qualidades, produétos 

  

  

  

  

  

  

   
premiados nas exposições de Paris de 1 Ga de Vienna de Aúgiria em 1873: ou de Luis Pinto Moutinho, objecto de é pediria; — em oficina de doador 

  

  rata, ouro. 
bronzador hão sr. G.). da Rocha que expõe etajréres, cavar letes dourados para descanço de quadros é mesa. para bijouterias; de José Rodrigues da Silva, brone Zeados é galvanisados a ouro e pratas= exosi em obra de metal, exclusivamente há, a de botões 

    
de metal branco “e am   tl, de 1. Sehalek: a de Joaquim José de Rocha apresentando redes e divere sos tecidos meialics: a de Tavares & Irmãos e do Jncintho Ferreira & Filhos que expoem trabalho de tormeiro mechanico e da Ufficina de fundição de métacs —Em ferro, como: fogões, moveis: adore nos de jardim, cofres Fortes, temos os sesulntes expositore: * Lda! Silva. Almeida, que apresenta. camas de modelo completamente nove entre nós, a Companhia Perseve ue expõe instrumentos agricolas e machinas applicavck à diversas industrias; José Maria Pires, Que expõe productos da ofhicina de serralherias J, Au Santos, da fabrica Vinte e quatro de Julho, productos dê Serraria e pregaria mechanica: Jotu Thomé Al. cobia, finas pára banho geral, com guarmições de metal fundido, apparelho de cobre e grelhas de ferro para aquecer 0 banho com prompúdão, dia, rvtação e folha de andres do Invrados e prata de uma perfeição avoraçadora; Josguios Rúlino Ribeiro, artigos de sines eo ai donauim modernas, imitando, ferro; 8 repuchos de pese dem, catavento, goteiras, vasos & mais exorns de jardins, deste expositor todos diriam ser de fere ro, já pela côr, já pela perfeição do contormos esta installação é das que tem chamado mais as quase ções do visitante ilustrado, porque se lhe depara alli uma industria quasi desconhecida entre nús à Empreza Progresso Industrial de ferraria mechas nica, apresenta diversos exemplares de parafusos, porcas, ferraduras. Ha ainda mai alguns exposito” rés de menor importância, não queremos, comia do, deixar de falar dos srê. Encarnação & Ga, co. nhecidos industriaes de Lisboa, qué apresertam uma variadissima exposição em bbra de ferro, la- tão, folha de Flandres, etc. como fogões de costa nha, bilhas de folhas inachinas, com extracto de ar para rolhar garrafas, é com, Cogrenagens para a A glém de bantos de Toro, colfes Tunes comtra fogo, jogos de Balanças, prensas de copiar, descanços para chapeos de chiva, de modelo ele? gante, coloridos; estalão. (eraveira) para medir Fecrutas, etc. — 
Em loiças tivemos  occasião de reparar nas seguintes Installações: a da Vista Alegre fundada. em 1824 por José Ferreira Pinto Basto, expondo. porselana branca, pintada e dourado, em servi- os de Javatorio, mesa € chá. Sendo 'alvez uma. das mais importantes fabricas do paiz, tanto pela. producção como pela qualidade, é certo porém. não aceusa progresso. alabm nos ultimos inte annos. Os srs. Lopes & G» expõe loiça de esmalte transparente májolico, & o celebre ilois- sonné, Sobre o trabalho, de eloissom vamos dar algumas ligeiras. indicações “do que. seja este género ue árie, 

  

      
  

  

     

  

  

    
  

  

  

  

  

   

    

  

  

        

  

Continãay Manuel Barradas, 
RR ee et 

QUADROS E BUSTOS 
1 

É claro que um estabelecimento d'estado, in- cumbido solemnemente de cultivar e aperfeigoar as eliervescentes aptidões da intellectividade hu- mana, empurradas por temperamento para as ma- piiesações ereadors da te não passa, longo tempo sem se dar uns bons ares de templo todo. cheio do seu segredo mystico, afim dimpór à imidez respeitosa e cablsbaixa dum assombro sestar fá moidudo bolhena dos iniciados e À moda dos antigos mosteiros que iam ganhando. uma! com as precatadas rectas espásides d suas goludices, trata de munir-se de moldes re sistentes e paúta com fervôr os seus methodos. inabalaveis, airvorando, esses padrões hiraticos de rotina numa immobilidade de dogmas trans- demos It esa natramemta da Esterldado 
incoereivel de qualquer instituição privilegiada, je pouêo a pouco, adormece, envolhees e en” erruja mos Seus gonzos conservadores, condem: mad a um quietismo fatal pela falta de renovação 
do pessoal dirigente; e tambem não é cousa d'is- 
sarapamtar que O grave professorado escolhido, collndo  indespregavelmente às suas funceões 
quasi sacerdotacs. como se lhe fosse confiada a Buarda da inspirada lenra, das regras e dos. 
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symbolos d'um culto divino, tenda a guiar ca 
nhosamente as vulgaridades inoffensivas é as me- 
“dioeridades submissas « diligentes, ao passo que 
por indole collecsiva, ou ás vezes por interesses. 
Inconfessaveis —embora se ache garantido, con- 
va a perigosa lucia estimuladora e yitalisante 
dia sonsorrênci, na sola da superioridade ofiz 
cial;—procura Sempre atabafar. sob a disciplina 
dis TGfmulas canhedravicas as. inciaivas indivi 
duaes e as independencias excentricas do talento. 

Agora se póde ver, em demonstrações interes: 
santes, que às exposições livres-de quadros cifei 
doadas nos derradeiro tempos, aucsessiva,anima- 
da é teimosamente, com à etpontancidade irre-. 
sistivel d'uma nova forga da civilisação nacional, 
têem impulsionado o gosto e amadurecido à edue 
cação artistica dos, pintores. recem-apparecidos. 
mais. clhcazmente do que o ensino escolar, — 
que. hoje em dia, comtudo, exercido em parte 
por um ou outro mestre notave), dos raros que 
de esquecem no convivio dos rapazes de se tos 
marem do sério como sizudos e empertigados 
officaes da burocracia das artes, vac melhorando 
e avançando. Demais, O facto dos principiantes, 
que ainda hontem eram estudantes, aprenderem 
nos. concursos publicos, da pintura moderna a 
adexrar as suas capacidades hestantes é à des: 
embaraçar as fsculdades proprias, entorpe 
durante meia duzia d'annos duma aplicação 
morosa, não deve parecer excepcional nem anor- 
mal: porque todo, o movimento remoçador de 
idéas é de processos, que traz comsigo as evolu- 
tivas ou revolucionarias transformações da esthe- 
tica, variavel segundo as Hluetuações consecutivas 
dos' principios de verdade « de belleza, diversa-. 
mênte comprehendidos pos cada geração, domina 
e impregna o espirito geral da época em que se 
doa Bostendedão a Sua inflvencia accentuada 
ou limitada, intensa ou dispersa, desde os traba- 
hos fortes los mais obstinados reformadores até 
á obra indecisa dos retardatarios mais ferrenhos, 
que lhes resistem apparentemente, Pelo menos 
ôsia é a detintiva alicmação que a critica i 
vestigadora, lentamente e a frio, tira das nebi 
losidades da producção intellectual, quer ella se 
encame na fórma d'iima estatua ou transluza nas 
eres dum quadro, quer sé consubstancie na 
prosa d'um romance ou cante nas estrophes dum. 
Poema. 

Carlos Reis, por exemplo, apresenta um prande 
retrato de senhora, posta de pé, com os braços 
descabidos, as mãos de branco enluvadas a Se- 
gurarem um ramilhete leve de rosas e violetas, 
Sorridente, morena 6 capacetada de fartos cabel- 
los negros, e eújo alvacento vestido, afofado de 
rendas, sedoso e pomposo, sobresfe luminosa- 
mente no fando quente dum facido estóio am 
rellento; e à sua maneira Orisinal sustenta-ss já 
com unia expedita valentia de factura, e sabe 
dar vida, ao Seu modélo, manejando largamente 
o toque pastoso; apenas, na felicidade triumphante 
da execução, lho escapa algum detalhe mal obser- 
Vado, como a indicação desproporcionada um 
pouco dos braços cm curva. O sr. Salgado, tendo, 
Wafirontar o mofo sepulchral d'um trágico recanto 
da antiguidade romana, donde lhe mandaram 
sdccar à scena pathetica mas remota da Morte 
de Catão, imaginou um grupo turbulento e ges- 
ticulante de figurões panncjados à caracter, preci 
ppipndo so espantadamente para O cospo este 
lado  ensanguentado do honesto suicida, e 
compôz o assumpto archeologico com uma desea-| 
voltura admiravel; mas, para agradar talvez a toda 
a gênte—e mais À sua mí academica, rabugenta 
mitrona de trança grisalha, entenebréceu 
Esitosamente, condensando na parte superior uma 
escuridade excessita, e adoptou uma côr amor- 
tecida e avelhentada, que faz pensar que o qua- 
dro estivesse por ahi meio seculo depositado na 
sombra € no bafio d'um subterraneo lobrego. Por 
sua vez o sr. Freire ataca a tarefa espinhosa de 
nos mostrar, num Supposto estudo histor 
uma crise Iy'sterica do mallogrado. D, Sebastião, 
que escuta as doces palavras excitantes dum je- 
Sata rarôlho, cácando um coxim, fundamento 
amolgado. so o impeto do seu pé nervoso, é Perdéndo 6 oliar Hfo, bem longe, como numa 
Visão de. hallncinado. O quadro está harmonica- 
pente mondo, apar dá apparencia veta « 
humida do aposento desguarécido; tem pedaços 
xepurados com uma precisão aegbada, & trats- 
parecem nelle intenedes cquilibradas, feflexivas, 
que, conservadas e aproveitadas cuidadosamente, 
Ro! de impedir este pintor de cahir nos acintes 
grotescos do feio ou nos adamados € alambica- 
dos propesitos do lindo; porém, como passagem 
de Nistoria, “vejo-o comprometido. por aquele 
rei improvisado a belprazer, em quem vim a 
reconhecer, disfarçado “no costume luxuoso da 
Renascença, um amigo bem «ympathico, e cuja 

  

  

  

  

 
 
 
 
 
 

  

    

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

mão leal me regalei d'apertar quando elle mo- 
Gtarsémio usava um jaquetão elnzento, Na fac- 
fura da plana paizagem arejada, onde dois saloios 
concortam 0. arado: com que “as suas juntas de 
Dois possantes layram o solo saibrento, o sr. Xar 
vier Inspirasse directamente de Silva Porto, € 
Consegus patentear qualidades firmes diobscrvailor 
$ e Gloria: o memo asa pinto com mo 
igeireza certcira de toque um pequeno interior 
dBi e am estudo de marinha, tea, anoite- 
cida, mas iuminodeos am modo quas fntas- 
iso A. paysagem encharenda e fria do er. Gil oi- 
ferece uns elfeitos de luz curiosos, batida pelo 
agunceiro e. pelo. sol d'uma atmosphera incerta 
dfinvemno, onde passa uma, pesada. nuvem de 
irovão. Dir-seda que o sr. Melo entornou uma 
aguada vendosa num trato de terreno osseo 
dlêpois espalhou Iá a pastar um rebanhosito d'o- 
velhas molles, é completou, assim um quadro des- 
agradavel, Eos Csbóços de pavstasm, expostos 
Pelo sr, Vianna, são pincelados com Habilidade, 
Tag confusos é inconsistentes. 

Nenciono” ainda. as. cabeças d'estudo, traba- 
Iosamente. modeladas, que apresentaram os srs. 
Freire e Salgado. E, franqueado o logar aos no- 
Vos E até abs novatos, vito-me para alguns co- 
nhecimentos antigos. 

Vaz fez um quadrinho. tentados, utliando o 
simples: motivo” d'âm  arruâmento burguez de 
Sinlarem, abeito, no primeiro plano, para a rasa 
praça” empedrada “onde se, eriue A pittoresca 
bre das Cataças, quadrada é mourisca, é em 
cuja parede clara sé Os afigura que as soalher- 
as d meio dia têem road e pé 
Fios subtis dum. musgo d'ouro, Oltea tela sua, 
Fepresentando um canto sombrio do templo dos. 
Jefonymos, atravaneado de monumentass colum- 
nas assis & hstogadas de focos lavo mar 
Audlinos, é prejudicada por uma especie de 
alvaiio, que” se vaporist debaixo das abobadas 
Severas' como um luzeiro esparso de milagre 
Gréno gosta d'alormoscar os seus esmerados és- 
tudos de figura, tratados pacientemente, e retoca 
as fices dos  pêssoas. retratadas. com uns. sua- 
Vês tons rostos, que cu, por desvemtura minha, 
hão estou alsito a vêr 'por essas ruas e encral 
dadas mos Gus inamEaves dos tanteintos 
Todavia, aqui lhe confesso, elfusivo e grato, que 
o antiquado candiciro de intão amarello, com os 
tres bicos no bojo e a sua alta haste bandeiro- 
Jada, introduzido. solitariamente n'um dos seus 
lindros,  provocou-me. uma saudade saborosa 
is boas moites passadas no conchêgo acalentado 

& Pacífico dos serões daldeia. À sr4 D. José 
Garcia Greno expõe de novo às suas composi 
decorativas de fructas & lóres, tão vigorosam 
executadas; dentre elas, deitaco uma tela mas 
lia, em que se desmâncha ao acaso um mó- 
o espesso “dfamores. perfeitos; emquanto que 

outra pintuinha, archaica e alegro, com um ramo. 
de rotas. brancas recortadas em “no. contomo 
Sobre o fundo dourado, tem um bonito ar byzan-. 
tino. em duas naturezas mortas pintadas a oleo 
e" os Iyrios rõxos desenhados à pastel, a srt 
D Mariá. Augusta Bordallo achou a coloração 
justa, mis deixou-a um pouco apagada € baça. 
gts 'D; Famy Munró, comquanto não vença 
Ainda uma certa dureza de factura, pinta agrada- 
davelmente as pequenas: telas atulhadas de bi- 
Belois, obesos potes juponezes, velhas aiguiére, 
fidalgas, clegantes. vasos com plantas metallica, 
eras Tavradhs, e outros artefactos divertidos de 
Dito, 4 mistura. com tapeçarias exoticas, 

'Ó quadro familiar de Christino, onde uma terna 
mulherinha enfeita aitentamente o Vestido para 
E hola, sentada à janella, emquanto lá fóra tres 
du quatro, camponezas param, encostam-se; é 
Botas a sua chalaça, sorrindo com uma bondade 
ingenua que o artista lhes emprestou, denota um 
imbpresso consideravel ma sua manciras sobretudo, 
Koianeha, foura da paysagem d'outono, soalheira 
é distante, que se avista pela abertura da janela, 
é um bello" achado. Gurio concorreu com um 
uadro, fantasista, cercado d'uma moldura negra 
e madeira que se confunde com a pintura, por 

tios, e no cêntro do qual um gordo galo papudo 
Poa sobre um montão resistente de hervagem. As 
Ponsagens de Mo HL Pinto são executadas com 
Ra Hescura atractiva, quenão chega até aos céus 
dsues ou algodoados "dialvas nuvens, dum mau 
gosto evidente, Vieira descuidou-se, desta feita, 
Seatêndo scesamente as rosas. palidas que en- 
Phem a sua, comprida, tela, disposta em sobre- 
Pora, Nos seus quadrinhos variados, José Queiroz 
Tata definir e consolidar a sua facudra vacilantes 
E vão revelando esse vivo sentimento da côr, quê 
Significa o dote mais servical  foruficante 'com 
q8e um pintor mases, cresce, e se desenvolt 
O sr Teixeira Bastos não faz. caso algum 
da Sua emotvidade artista, se à possue, pois 

  

   

  

  

      

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  que, se limita. pacatamente a imitar um quadro delebrado, com o Seu merêncorio e anguloso Canastreiro. E poupo me a citar à restante cam cêrea de pinturas, infmas ou avariadas, porque” não ant o iai tejo desjo dá mi abra Som puchôrra. e moderação, 4 gleba funesta da 
cedendo Ro 

eim que à tafula e rubicunda menina, com que 
so sábia o “sr, Felie da Costa, vei enicomenen- 
dada de Nuremberg. Pois, olhem que a pintura 
parese-ma bastante metictlosa fall porventura 
Esperimentar se o mechanismo das articulações. 
eciona, regularmente. Uma quadrilha Inzidá de 
aguarclciros pura niesta esposo; apartado O 
sétiagao, cul maneira E mais corto: 
Cano seu choice matador môr estorçando se 
por exagerar e multiplica os alijdes refilsados 
Re'chiegemo, que O mestre aveza, sem attigis 
Fé a graça de demão, artfsiosa é astuta, com 
que CNE os attemva, Sua alteza 0, duque dê Bras 
dança, Outro Ensanovist, aguarella puerilmente 
Ens éstudos” deslavados de marinhas calmas é 
chatas, com a impericia canhota dum amadors 
êmquinto que a princeza real D. Amelia apro- 
veito tm Ibgubre costume alemtejano, para pin- 
tar a olco uma pequenina tela encuntadoramente 
deieinosa, 
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Monteiro Ramalho. 
pe 

A COMEDIA DA VIDA - 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 
vu 

A mana Emilinhas era mais velha um anno do) 
ge O Quim, mas era tambem uma perféia mu 
her. é 
Não imuito alta, mas reforçada, bem feita eler 

gante; muito cheia de carnes, rosadas muito aceinda 
Sempie, respirando frescura a Ertilinhas, não era 

  

  

           



  

O OCCIDENTE 
            

  

precisamente uma belleza, mas era uma mulher muito agradavel 
Tallava. pelos cotovelos e não falava nada 

ma   

  

o se podia dizer que furasse paredes, mas ão pé do irmão era um talento portentoso. E depois tinha uma coisa que no mundo vale 
muito mais do talento, do que O espiito, 
do que a illustração—o saber viver. - Pouca gente terá em mais alto grau essa scien- 
eia do que a tinha a Emilinhas, 

         
  

sinheira amadora, confeccionando uns pratinhos economicos e de apt, Tzendo ums docts bos nitos, gostosos é baratol, que agradavam muito, tanto dos convidados como aos donos tanto à quém os comia como à quem os se se tratava duma soréo, ela Il estava car para outros dançarem, para dançar de fat es, para captar, para fazer duetos dê rebesga com o a de Sala, para, animar 
dos: se se tratava de toileites, 

     
        

  inventar dis- 
raus desenxabi- 
estava ella para. 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA 

  

GALERIA GUILHERME STEPHENS- InsraLAÇÃO DA Compannta PenstvERANÇA 

   

        

(Desenho de 1. 

  

cortar uns moldes, para ensinar a fazer uns bor- 
dados, para tirar uns debuxos, para engendrar 
a maneira de poupar fazenda, de arremendar 
gestidos velhos que ficavam parecendo novos, 
de lavar luyas, de virar casacos e de enfeitar 
chapeus 

Por tudo isto 
zada por toda à 
sa mim, mais a mimo 

“Tinha tido muitos apaixonados, mas nunca se 
lhe conhecera um namoro. g 

—Juizo como a Emilinhas, isso! diziam todas 
as mães de familia em extusis de admiração, 
muito pouco lisongeira para as outras meninas 
do seu conhecimento. 

linhas era querida e ado- 
é em todas as casas cra      

  

   

Mas justificadissima essa admiração. A Emilinhas tinha effectivamente muito juizo. Brincava é ria com todos, mas lá em chegando a amor sério punha logo ponto na convers sem alardes de dragão de virtude, sem poses de 
com um ar jovial é bonecheirão, 

completamente os seus galan- tiadores e que lhes tirava todas as esperanças, sem lhes tirar todavia um atomo sequer da sym-. 

aa   

  

pathia que a Emilinhas lhes inspirava. E ao mesmo tempo que tinha muito juizo para 

si, tinha muito juizo para Os outros tambem. 
Apesar de soheirona e de tagarella, podia-se- 

Ihe entregar confiadamente qualquer menina, que 
ella sabia guirdar as conveniencias é não abor-, 
dava diante d'ellas Os assumptos um pouco es. 
cabrosos, que 45 vezes cultivava com muita, 
graça picante nas suas conversações com os ho-. 

SECÇÃO AGRICOLA 

imeis Serios e as senhoras casadas. 

  

(Caminha 

eram estes os dois perconagens novos que. 
entravam na sala quando começou a contradança. 
que a D. Ephigenia tocava e que seu filho dan- 
gava com a Ignacinha. 

Gervasio Lobato, 

cc
 s
d
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Senhor: 

   
meçou o nosso paiz nprehendimentos 

    

tesráy1 a viação ordi maria, a ditrical € Rºã08 municipios; 
por ultimo, às provi- 
encias “sobre Ga nhos de ferro portu- 

gueres, que, tendo começo em. 
Sg4, sómente vieram à exe 
Então passado o anno de 1852, 

Era iitunhvo o resultado de iaes 
melhoramentos. A desamortisação, entregando a 
dos experientes os bens das core 
orações de mão-moria e os dos 

77 Rmiados, deu valor à terra, onde 
as. primas e to- 

das ae industrias. Bem assim IVO 
augmentaram “as estradas, trazendo do recésso 
dae Provincias diversas pródueções ds linhas fer- 
seas PO ado o merendo des cidades, ou ás duas. 
Capitaes do reino, em que as fabricas é à expor- 
tao Jhes conferém o preço retribuidor, Todos 
astes. melhoramentos deram, gor do paie em 
força ceonomica. É, senão de tal mantira, que 
o "encontremos já” hoje em condição de ser 
Egulado à outrôs, prineialmente a púizes da sua 
estatura: Belgica) Suisa e a Holanda, a quem 
tinha dever e obrigação de sapplantar É porque 
Se lhe não curou da capacidade inteltetal, és 
Pecialmênte da instrução feclinica com o mesmo 
Cuidado e a mesma séria atenção, que, durante 
autos anos, se dispendeu em promover-he os. 
melhoramentos materises. 

De lastima foi um tal successo. 
Educar operarios na concorrencia das indus- 

vias “ão forme, tal como o attestam os cer- 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

“ niiada em 16 = contar de TES, 

  

tamens pacíficos a que chamam exposi- 
ções universaes:— é hoje a mira de todos. 
os povos. 

Com efeito muito se avantajou a elaboração 
«cientifica do. nosso tempo ; é agora o trabalho 
do homem não é um trabalho facil. À physica 
encontrou poderosos machinismos, complicados; 
Edo par vae a chimica descobrindo quaes as 
melhores combinações a produzir artefactos de 
outra perfeição, isto é mais consistentes é de maior 
dura, As manhematicas calculam as regras do 
témpo, fórma e medida, para todos os produc- 
tos; e'o desenho, apurando o gosto na seleção 
da côr, feitio e modificações dos objectos manu- 
faexuradios ou fabris, tem, creado ensejo a novos. 

centos, À propria hygiene veio dizer quanto 
de ar é luz importa às fabricas, quantas horas. 
E quaes as condições do trabalho physico nos 
offitimas para a maior produeção artistica e in- 
dustrial. É 

Chega o agora, Senhor, de nos merecer os 
maiores cuidados à instrução profissional; aquelle. 
Systhema educativo, que faculia ás industrias, 
Não só Os mestres « Contramestres com uma larga 
imstrucção generica e aptidões variados; mas 
caualmente “operários possuindo, não menor ins- 
tfueção especial ou technica. É o que pedem 
os novos descobrimentos, que, avantajando-se á 
pratica e á rotina, podem, de um para outro ins- 
Pante, ferir de morte as emprezas constitui 
levando á miseria os patrões e operarios; é 
bem as novas e crescentes necessidades sos 
que exigem a feitura de artefneto: 

lie indien o enorme labor scientifico do seculo, 
a, entre nós, como foi resolvido este problema? 

  

  

  

    

  es, 
nos termos” 

  

  

  Senhores Manuel da Siva Passos 
qa aro do reino, havia creado em Lis 
a ator dês ares  aficios.à Um 
oa o Ouça Porém maácido, tão sómente para 
io o pda br a ns, mod 
DS Sbsehos, descripções é lord refere: 
enc, det, (OP para dar do Go 
Verno exacto conhecimento das circunstancias da 

  

  

o SSD, 
Rd e a 
não chegou à ter execução. Sa ir 

     

      

A SESSAO DOS ALBERGUES NOCTURNOS NO PAÇO DA AJUDA 
(desenho original de A. Ramho) 

ARTES E OFFICIOS 

O ENSINO PROFISSIONAL NO ALBERGUE NOCTURNO 

A ESCOLA DA ASSOCIAÇÃO 
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  de seguir alguma arte ou oficio. Fazendo estas 
revelações dó governo, propunha o diretor do insúuto que sé alargasse O edificio na parte es-. ee na fabris E 

Esta proposta não foi aceita As oficinas do instituto findaram em 1860; 
o desreio de 20 de Dezembro de 1804, cquipa- 
tando na organisação as duas escolas de Lisboa. é Porto, afastou-se do modo pratico por que has 
via sido organisado o instto de Litbom. Lei 
romulgada, à quando á publicação, * do. Inquerio sobre o ensino Profisiênal, em Franco, 

abunda nas mesmas idéas. Não querendo habili 
tar alúmnos para determinadas profissões, esta-. 
aue o ensino! geral de todos os conhecimentos. 
ecesiarios dos Aierentes  varindissimos oficios sém especilicação; e ainda que recommende e of. 
Fereça o meio, dê os completar com os estudos 
posivos na biblinheea, no laboratorio chimico, 

  

  

  

  

  

  

  

        
   

ho gabinete de phisica & no museu technologico, 
não obstante, considera como principal 
o ensino exclusivamente scientfico, e não quer 
oflicinas no insituto de Lisboa, não sendo a dos   instrumentos de precisão.) E assim que aqueile decreto organisa à instrução opasso que estabeleceu um ensino thecrico-p que se desinam à industia bl o lhe és 
quece os que desejem seguir outras profissões ou itais elevadas. Com esté dobrado lim agrupa à instrueção. profissional em duas partes =: à prz meira, para os operarios, incluindo os alumnos das eleolas industrines, que a lei ercava em Gui- marães, Gonilhf. e Porialegees à à segunda para 
habilitar directores de fabricas e offiinas, mes- 
tres, contra-mestres e condutores de diferentes ordêns de arabalhos; isto é para os empregos subalternos de obras publicas, minas, caminhos de ferro, telegraphos, phatoes & outros. E, sendo ambas, à do te/e a do 2º grau, professadas nos institutos de Lisboa e Porto, podia a ulima ser- vir egualmente de preparatório ás cscolts supe- 
res Esta reforma e a de 1882 foram, por certo, as duas mais importantes, que entre, hós houve'no ensino profisalonal, Às le subsequentes, com exe 

Genção do decreto de do de Selembro de 187 apeias modificam aquela organisação, no sentido de consituirem na escola. de Lisbod, um curso so do commertio. Deu começo no empe- 
to de do de Dezembro de 186, que, supprimindo no instituto o ensino de condúto-, es de minas c de. mestres mineiros, ahi creo Jima nova cadeira de eseripturação e contabilidade industrial & commercial.” Com esa o outras dis- ciplinas e constituiu um curso de commercio mis completo do que o do Iyecu de Lisboa, créndo pelo decreto de y de Outubro de 1866. É, para Supprir a falta de escolas industriaes nã povin- cid" estabelece as missões de professores, du mes lhor as prelesções publicas sobre chimida e me: * cliamjea industial, que deviam ser eitas nos prine cipaes centros [abri da nação, peos proprios respectivas cadeiras. Em Nada mais se avane 

tajou este documento legal; 1º porque, palpi. 
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tando a necessidade do escolas profissionaes cle- 
mentares em diversos centros fabris, para o que 
à legislação vigente auctorisava dillerentes v 
das, É não as cicou em parte algumas —2* por- 
quê cerceou à dotação com destino dos museus 
iechnologicos, laboratorio de chimica e physica, 
é tambem a da oficina dos instrumentos dê pre 
cisão, annexa ao instituto industrial, 2 

O decreto de 5 de agosto de 1870 desdobra. 
o Sasino do commercio em dois cuposi=o 
elementar, para os que se dedicam exclusi 
à simples escripturação das transteções mercan- 
tis (enixeiros e guarda-livros); 0 2%, completo, para bem instruir O commerciânte, Dieste modo 
abrangia aquelle:-—a escripturação & correspon- 
dencia commercial em portuguêz, francez é in- 
glez;3 este, além daquelas disciplinas, a geo 
Braphia, à historia, a estatística, O direito com- 
mercial, é 0 conhecimento pratico dos principaes. 
productos naturaes e manufacturados, que figu- 
Fam de preferencia no trafego mercantil 4 

O decreto de 24 de Dezembro de 1883 pro- 
segue nãs intenções do anterior documento legal. 
Cieando, nas cidades de Lisboa e Porto, dois 
imuseus industries, nte oferece qo combmer. 
ciante determinados conhecimentos positivos, que lhe, são indispensavis, Mas, intuito, similhânte, 
melhor e mais perfeito, o, vemos realisado pela 
lei de 6 de Março de 1884; a qual veiu dar 
ultima organisação ao ensino do commercio, trans 
fermando-o em cado acento, que dibribue 

e modo a ser a habilitação propria e o prepa-. rativo, natusal. para, as diferentes carreiras sos 
ciaes,4 Razio porque divide a lei aqueile ensino 
em dois cursos: — elementar e superior; e, desi- 
gnando quaes as disciplinas & exames de um € 
Sato, acompanha ds prelecsões corsa do eme 
sino prático ——no escriplorio commercial, no labo- ratorio chímico é no museu de mercadorias? 

Até agora havemos contado das providencias. 
legaes, que depois de 1864 reorganisaram entre 
nós o! ensino do commercio. Em 1879, porém, 
ia invadindo o corpo da sociedade porugueza 
a febre mineira; e por isso as leis, que são de 
ordinario o reflexo dos costumes do seu tempo, logo se resentiram da preoccupação, geral. Já o. 
deéreto de 20 de Dezembro de 1864 havia creudo 
nos dois institatos de Lisboa e Porto o ensino 
da arte de minas, docimasia e metallurgia; po- 
rém, como esta chdeira nunca fosse provida no. 
instituto de Lisboa 8 o decreto de 3o de Dezem- 
bro de 1869, dando novas disciplinas ao curso. 
do commerelo, supprimiu o de conductores de 
minas é méstrês mineiros, Nestas cireumsta 
Se publicou o decreto de 3o de Setembro de 
1870, que, não sómente veiu estabelecer e me. 
Thor organisar o curso de conductores de minas à 
creando para esse fim rés novas cadeiras; fo mas 
até, para o magisterio cabal das disciplinas ahi 
professadas, mandou organisar as collceções de 
exemplares, modelos e desenhos indispensaveis 
pára o seu ensinamento pratico. 
Similhantemem a todos, os documemos já 

mencionados, continãa este decreto centralsando 
nas duas capitaes do reino—o ensino profissi mM 
nos actos govemativos uma tendencia diversa. 

“A instruéção techmica principia de, alargar-se 
ds provincias, O decreto de 3 de Janeiro de 1884, 
não sómente cria uma escola industrial na Co- 
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Cara 000 É Sida la de bde Mango de 188, TE be axar constará o ensino prato) de vitas armazena, do alfandegas a navios Ato ay nt 
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  vi, gumpendo asim a promessa do desrio de 26 de Dezembro de 1469, é atendendo és reclamações feias no. pacintênto mas cual - mente crcou É escolas de desenho industrial das. ques mamas Caldas da Rainha, é uma em Goi Bracà Além do quê mais Greol, tambem 5 cas deiras de desenho, a saberi ena. Covil em Portalegre, hogar, Guimartes, e em “Torres Nopaset 
| Aqui finda, Senhor, a historia, sucinta do en- si polo, Com sd organado em o nas pois mio. trazendo para spc a deserieão do Enio agricola, pois! que sé acha fitas cido proz filencia em dorumentos ofisiaes Já tpresenta- dos de mira lets 
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Senhor: — Pela analyse Feita das leis, que en- 
tre nós regem O ensino industrial, vê-se est 
elle ainda assás distante da organisação de ha 
muito indispensavel. Aquelles documentos legaes 
é outros que lhes são aífins dizem claramente só existir entre nós, organisada, a educação profi sional relátiva aos cursos superiores ou seienti- 
cos. O ensino secundario foi de molde para a educação preparatória e necessaria ás diversas carreiras civis; Tanto se não dispensou ainda ao prolissional, destinado às industrias; porquanto. aquelle puramente scientifico, pouco de proveito. 
é para classes trabalhadoras, as mais populosas, eopara suja educação os lêsisladores em dp 
polar as atenções & prestar serios cuidados, 
excepção da lei de 1852, as que lhe suecedem 
mais foram de crear empregados, do que labo- 
riosos industriaes. As proprias leis, mesmo a de 
184º não se encobriram a diel-o em relatorios. 
e seus artigos. À lei de 1854 declara expressa- 
mente — enão querer escolas ou conservatorios 
de artes e ofhcios nem cursos technicos ou pro- 
fissionaes, como a escola de artes & manuficturas 
de Paris: — restringe-se no ensino technico geral, 
tanto elementar como. secundario, commum ás 
diversas profissões industriaes, é habilitando tam- 
dem para differentes empregos subalternos dos 
serfiços do estado, de obras publicas, minas, te- 
egraphos, pharoés é outros. 

ão sómente a lei de 1852, repetimos, é que 
entendeu proteger a industria do paiz, creando 
—um instituto, que, pela sua organisação subs 
quente, foi uma verdadeira escola profissional, 
pois ao ensino scientfico acerescentava o espéci 
ás artes e aos oficios. Às oficinas então organisa- 
das deram tão excellente résultado, que aqui offe- 
recemos a lista importante de alguns homens 
que sé crcaram nessas oficinas, é que, pela sua. 
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dE eh ampliando Coe celação à Covil à disposição! do art. da dele 27. dunho de gt Teia a creação E peorimento e dideremos cade dexa pri diga Veado o Diarto da Clunara dos Senhores Depulados, Retão de ii de Março de 180, pag. 721 TO Deerdio de É da Janio! JE IES creo (ae; 3.9 ota asctis de desenho inda nas seguintes localidades 23 em. Eidos: sendo “1 em Alcantara, 1 cih Belem Junio do mude pda commégcia, 1 em dalqer dor corro ti de E ol extalmente 5 Ho Poros sendo 1 to Bomiim, E jo do ne Fadas commercial e 1 em qualquer dos. entro fabris da. Porto. Greoa tambe: 1 mus Caldas ida Rais Mhaiçe É em Coini, Ra ecoas terão 
eau Com applcação do indu predomiates nas Jo ande ce SÃO estibetcidas. taco dot. 44 do Decr; de 3 de Janeiro de Arão acceiavamento escolas de desenho versa Ioclidades onde se estabalecimento pareça conveniente, por esse motiva O art 12.4 do Regal G ai da colas inidiies escolas de desenho applca gurias éra, ale das fá mencis rã do Dera uma cogita de desenho na Goviba, fazendo prt da, indostil, ah grenda pelo mestno decreio; ima em Pg Ee, ima em Ibomar, uma em Guina 
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dos memos museus é feario esbordinadas 4 direcção des. “O are Gt 93 dae de O do Março de 188 conldera a carta do crio auptsior de coméreio. Como docuineto de 
   pre DM eimpregos adminiivos nos corelos jogas repartições” de contabliade e de estatisica nes nine é na dependencias e Be assim, para contorrr dos ogares à quê so Fere o avo 0 do debito com fbrça dee de 18 48 Dezembro de 18 

 



      

ão teorica e pratica, grandes sen gos item feito 4 clvilsação poriugueza- Dos que foram creados pola li de 186% d 
mente” ita dor principães;* de por ENE Quê todos ão du Bugrlbds do sx” Ss de comibsrei, cu empregidos publicos. Or 

sois nescssidádo dicas Tunecionários com Cntes paras novos serviços da nação, ereados 
pelas IG que orgia o reapos cr: Feios, plinrdes, estradas o caminhos de feira, E ind para ns industrias estraeri: ento ge tim inlinado “o capital porúglez = É Certo que os novos insttos elucando chse Saneidsmo ja dereim abandonar els cação profissicial dos operaros 

Aquêlias reformas sem atender ao elemento 
popultr "à dhenção dos arilies, eajo ensino 
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   ear Dub CAR Co ente 

praias todavia, não estabelecendo uma pen- 
Ko ao gue requentam as aula, pediram que 

gls uam Ui, podesem ho Misc é far 
indies Compeêntes, acompanhar aqueles estu 

“los thicovicos da prata puliciente é necessaria 
para Sê escaracsem Fi desta dr que prot 

jno iáno, O destro de É de Maio 
. Eee em Madi no ceia? 

primeira escola de artes e of 
cias” dava: pequenas pensões, equivalentes à um 
Faso va Toba, aos dpetarios que as frequenta 
sem de dat 
“To não foi comprehendido, ou talgez mesmo 

nao ob essi Vos moraves estadstas, que 
referendarano iqudlas leis pois desde 18Es que 
a em diminui a) dotação necessaria ao 
e os dos instatos Industries As 
ensino pratico ge god Desembro «Paquelle ano 
dm O decreto e dO ing lhe trbitou dotação; 
pag physea, à chímica, a mechas 
mando Cd erpiva, mas Sus variadas 
nie a 8 dust, é não dotou q jnstto 
aa Pora GUQuiir O material neces. 
O ento patio dns respectivas disciplinas. 
SO devida por veses, aeudi a esta fita o mi: 
tro dis otias publicas com diferentes verbas, 
E egualmente o decreto de 1864 que, pará à 
eguibisão “e. modelos machine, aparelhos é 
Eolesaõss dos mugen têcimologico, gabinete de 
Phys Ecologia e laborataso ehimlto, destinou 
Dodocindo rise para desde logo, porém, O de- 
Sie Te 30 de" Dusembro de 166 vao Fazer var 
o due ões a dotação. do exabelecimento 
Toe Cope? 108) Creduzinão de 4 contos à tres 
Ca Eerhá e Fazendo uma Economia de 1 
edbros ds rá, nem se lembrou de cs anplicar 
Son A e operários que estudassem Me dia 
hoj dilerenes gabinetes “na por cer” e agravada em 187%, pois na 
dei de bios, qu ota ds câmaras festivas 
Para o ao o 1872-1872, por indicação da com- 
aço Se fenda: “da camara. dos -deputados, 
TORO iso as obras publicas o sr visconde 
q Croncelcros mr varias reducções feitas 
e stinalas do instinto industria e com» 
ereta de Lisbon, Bgorava à de ris 1 
ed use rechndlogico, gabinete de physica 
E o laboratório chimico, cuja verba para aequi 
Ses ico reluida portanto a réis 1:7o055000 
asngiesv* Assim, vêse que deerea da educação 
Proniasonal dos eperarioamão passam as leis até 
a os bras intenções: O, decreto de do 
de Dezembro de 1864 deseja e até declara que 
Vão alásgor a iniracção inda ds classes Po 
Paço vel ercação a província de scolas onde 
doc bado afiado, aloe,  gcomet 
Eominbidades principios de pligeico, mechanica 
Caesenho (e: 4 nota de pag 198) estas escolas, 
Ca O megaram à feet. E Já se pe 
e bon csemplo para os disictos, mun 
bios & partculares.é 
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Bom exemplo tanto mais, quanto é certo que 
co oema o eréades Pa 20 annos, já a estas horas 
colas poderiam estar acerescentadas com 
Cao eito especial apropriado á industria ou ia- 
Vere das Ipcalidades, onde elas tivessem sido 
as: como tem sccedido em outros pazes. 
o Sho véio encher uma licuna o artigo. 

1a Ne eêreto de 3 de Janeiro de 1884 que, ofler- 
Lo GE Cowihã uma escola industrial, logo lhe 
tam eleceu um ensino apropriado ás industrias 
saminantes naquela edade, indo assim mais 
ge do que a el de 1864; à qual 6 quai um 
dio gentriso é com especificação à prolissões 
determinados Assim, até 1894 O ensino (quer agricola quer 
india não nen sá cena lisado nos duas 
apitaes do reino; mas, nestes dois grandes Gen- 
SEôs mésmo tac como estão orsanbidos o dois 
institutos, pouco podem aproveitar ás classes a- 
boriosas, y y 

Os operarios que ahi sé marricalam não po- 
dem perseverar na sua frequencia: já porque lhes 
é Brabame perder o dia, seguindo 0s estudos pra 
Sé nos dillerentes gabinetes, já. porque lhes fa. 
Stem às conhecimentos necessários pára compre 

henderm aradores. Exigindo-ee-lhes alia certidão 
Godemane de instrueção elementar 1 ler escrever 
o das quatro, operações. sobre inteiros 
é LeBites) ou o prévio exame na me 
fam de ver, que tão simples conhe 
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hi pios Íhes tão chegam pára, poderem acom- 
os o diferentes ursos. Sucede, pois, ques 

atiblados mo. começô do anto, dos alumnos 
        

temente preparados à seguir e a entender às lie- 
qõês dos professores, com cedo lhes entra O de- 
Sónimo e abandonam a Gscola, D'este modo ape- 
mas. Irequentarão. os cursos os que verdadeira 
mente se destinam a uma carteira pública, ou 
aqueles que desejam servir alguma empreza paes 
titular como mestres, contramestrês ou directo- 
Fes; e que são ordinariamente filhos de artistas. 
remediados, ou pelo menos de famílias cujos che- 

“de tal modo lhes ambicionam uma condição 
diferente da sua, que nem duvidam sofrer os. 
maiores sucríficios com elles, seguindo os desde. 
à escola primaria. j 

Ensino superior, portanto, cria uma especie de 
burguezia, é pouco ou nada póde servir à opé- 

Para o ensino indu inircsãotechricn não 
preparou alumnos à lei, pois que nas escolas pri- 
Pratas deixou de introduzir as mais elementares 
noções do ensino profissional. 

Não. collocou ao lado. da aula o museu das 
ferramentas e machinas as mais simples da indus-. 
tria, e aquelles productos agricolas, que chamam. 
os blhos attentos das ercanças. Falta alia apren- 
disagem dos conhecimentos aci que são o pre. 
aro natural para outras escolas especiaes, ou que. 
Pont mia to Pers dão de protesto ma via real. 2 
Nem “ainda ali foram, prescriptos os exercícios 
manuaes,3 algumas oficinas rudimentares, á 
neira do que está suceedendo e tem sido prati- 
Cado em varios paizes da Europa. 

“Senhor: A. educação do homem, como pro 
ductor, tem sido entré nós muito descurada. D'a-- 
qui, vem o não serem cabalmente aproveitadas. 
ds forças humanas, forças geradoras de todas as. 
Fiquezas, e cuja perda é um grande mal. 

Em Lisbon. poucos são os filhos das classes 
vobres que entram na vida do trabalho com uma 
liga. educação profissional. Uns, com célo os 
entregam Os paes na Oficina de um mestre, 
6 menor pouso aproveita nos quatro annos da 
ãprendizagem. Vem a conhecer talvez, pela pra- 
ita, à rotina” do officio; comtudo, mal dirigido, 
jouea afeição lhe grangeou. De modo que, do 
fndar aquelle. praso, quando recebe do mestre 
um titulo de capacidide, é então que elle começa. 

     
  

  

  

  

    

siprsgadas a cura de lts em oca mel, vs 
SP acBtepas americanas, viveiros de arvores fructiferas e io. 
ca ca O cio areas curas 

Pee pa Sa Sed ao rd. Os aero 
eras od q A cam tas e leo, 
Sao de a dou 
gelo, dio ob ltd 26 ro qua 
Sbc sao, E pers do lsação 
RE rd a! o 

Ade ade ão e 1 ec o nt aire 
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   a degicarse no ofiio E como tev dee nr 
Trusção incompleta, mem póde alcançar à remos 
Taio de un opelarão hábil, nem Mo tem amor, 
Dota esto mão advem ao cabo daquele práso 
Porto 6 menor, distrabido por causas diversas 
tão Simone exerceu o is oficio com ini 
Coca Aim, apenas conseguirá cile à força de 
ao omite Um operaio medioere, obtendo 

OE dio nunca sê chamará um bom oca 
Cn et páics qu é verde 

o Sioalans quastas Torga e aptidões ficam per? 
a en  aojas ora dps he 
Sb curadas as faculdades moraes é Intellect 
Sig do menor por flia de exercicio, segue-se 
Vos de mão vio tanto quanto podia, a ser id 
dis e á sociedade e E 

À Sida dis ereanças nas oficinas ou nas fubri= 
cab é bem sonssidh, Vendo agora apenas pelo 
Fio qe mprendizagem, diremos: = O abutar io 
Ve dre VÃ ma? braride industria. não abre ne 
elo nêm hos patfões, nem, dos contramestre, 
So? au operandos, a dicem á cecançã, inda que 
TS aeisdEse a eehor vontade, 08 elidados ne. 
cbSRarida para que aproveitem nôs seus primeiros 
Soa E cbn Ties exigem o que qualquer 
Tapa: alheio. á profissão póde fuzer: ou então, 
560” aprendia: te sob o domínio de um habil 
“spo dl nine, será musa, sem tr 
eia tem descanço, em qualquer dit 
lho tão simplitenda, que elle possa. produzir 
mmediatamente sem jámais aprender O ol 
Ino tssim mão é ensino profisdonal. A vida das 
crenças nas fics mubea ur dar Don ar 

eostimando-os a Serviços. que requerem 
“a nanhane exforços intelieêaes, depois 

Tó ecêrcam om diliculdade uma profisão, tem 
ierssse mem amor, pois que na infancia cridm-se 
impressões, companheiras. do homem até á se: 
pultura. De tal modo, o aprendiz na oficina de” 
Dog anésire, ou na Brando fabrica, sab dali 
aivado do “isio da fotina cégn € Com as facul 
qiades embrateoidas pela intuição arido, perdendo, 
smelhorastnnos da vida, o valor intelectual, 
qui Me podia enriquecer o braso, Ehe negativo, 
pois que lhe não cultivaram o espirito! 

  

    
  

        

  

  

   
      

  

  

  

  

     
     

  

Dr. Luis Jardim (Conde de Valença) 

CER nEÇEs 
RESENHA NOTICIOSA 

viagem Rat. Elrei D. Luiz é a Rainha D. 
Maria. Pia e infante D. Affonso, assistiram o jam- 
tar de gala offerecido pelo imperador Francisco. 
José, O imperador deu a El-rei D. Luiz à pro- 
prisade do, regimento de infanteria nº 5. Houve 
Fecita de gala no theatro, que foi ricamente de- 
corado, e iluminações públicas em honra do ré 
de Poitugal. Os seaes viajantes partiram de [s- 
ht. para ia 18. O imperador Fran- 
cisco, José, à imperatriz, à princeza imperial, O 
Pei hérdiro Rodolpho e à acdgeza Var 

eria acompanharam suas magestades é alteza á 
“stução onde se despediram muito alfectuosaméne. 
te. Em Viena os reis de Portugal é infante D. 
Affonso, receberam a visita da archi-duqueza Elisa 
e outros personagens da côrte austríaca, No dia. 
20 jantarâm no Luxemburgo com o principe é 
à princeza imperial, que vieram expressamente de 
sen para esse fim. No dia 21 assistirars; á soirde 
dada em sua honra pelos archi-duques Renier. 
A esta soirde compareceram, além de outros per- 
sonagens, os archi-duques Guilherme é Isabel, mãe. 
da rúinha regente de Hespanha, o conde de Kal- 
noky, presidente do conselho de ministros e 08 
embaixadores de Italia, Hespanha e Portugal, com 
suas esposas, ete, No dlia 22 partiu para Gastei 
Sua magestade a rainha com sua alteza o infant 
D. Affonso. El-Rei D. Luiz pa 
ma fronteira da Baviera, seguindo para Munich, em que sé demorou dois dias, Visitou varios edie 
fios publios, e assistia a ma recita do he 
70, onde foi Cumprimentar ao camarote o, rei 
Luiz Fernando, que logo depois lhe pagou à vie 
sita. No dia 25 de manhá pariu para Nuremberg, 
onde chegou ao meio dia, hospedando-se no Ho 
tel da Baviera. Foi vêr Varias antiguidades 
toricas, e no dia seguinte partiu para Reinhards- 
drum, indo visitar o duque Emesto de Saxe Cor 
burgo-Gotha no seu castéllo. Houve depois umê 
grande caçada. 

O vaioi DE Dois quadros, Mr. Guiness comprou 
por 21 “quadros de embránt, um. 
dos quaes representa o pintor e gutro, um reteato 
de” mulher. O que  pensarão disto muitos bons 
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tado nas fices latérães com figuras em baixo 

Ignacio de Loyola e de 5, Francisco Kavier, No- 

  

   

  

      

  

  

        

  

  

Desenho de 3, Christino) 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

  

Os Alborguos Nosturnos do Lisboa, Asso- 
ciação fundada por S. M. ELRei o sr. D. Luiz 1 
ato. Lisboa, tporanhia de Chrisovão Auguio 
Rodrigues, 1848. Esta publicação é o setimo vo- lume de uima obra literaria que ha sete ánnos pu- 
blica o sr. conde de Valenças, como relator da 
notável associação-—os Albergues, Noctunos, À. 
par da estatisticá minuciosamente descripta neste 
Felatorio anmul, podem deliar-no aláumas paz 
inas de prosa elegante, inspiradas no santo amor 

da Curidáde, que em Bortógal tem o maior dos 
cultos, Tal O allirmam centênares de instituições de beneficencia, entre às quaes os Albergues No- 
cláris, ocupam um dos primeiros logafe, Para 
à prosperidade  d'este sympathico insututo, tem Gohcortido  máitas. vontades, desde, o chefe do 
estado até aos. mais. modestos dadores, desta- 
cando-sé mesta cruzada do, bem, a imiatigas 
dedicação do sr. conde de Valenças em promover todos 6s augmentos diesta instituição regia, poi 
que se deve à intiativa d'EliRei, izendo dos A 
Dergues Nocturnos um estabelecimento de car 
dade de primeira ordem, como o não ha em ou- 
tos páizes, 

Solos Albergues. Noctúrnos eram até aqui um 
instituto modélo no seu genero, mais prestante 
“e yae tornar, augmentando a sua beneiicencia 
com a creação de um novo hospício, é de uma 
cseola primária, profissional. Nada mais justo € 
acertado que cita escola, pois, se acudir ao indi 
ente € desamparado, dando-lhe agasalho e 
forto, é uma das obras de misericordia, o ensinar 
os ignorintes faz parte tambem d'essas obras de 
miséricordia, e mais. proficuo, certamente, por- 
que à instrúeção da escola e da olicina são os 
mais poderosos agentes para resgatarem o ho- 
mem da miseria, Assim, os Albergues Noturnos, 
attenuando a indigencia de hoje, cuidam de di- 
minuir à do futuro. O pão do corpo € o pão do espirito; o que ampara é o que regenera, Este 

  

      

      

  

  

  

grande beneficio, que vae ser posto em pre 
deve-se aos trabalhos do sr. conde de Valens 
que, acceitando e dando corpo ás ideias de É 
Reiy mais uma vez vem aflirmar a sua grande de- 
dicação à causa popular, No relatorio à que nos 
temos referido, encontramos o projecto para a 
escola profissional, acompanhado d'um estudo so- 
bre o assumpto, tudo chborado pelo digno se- 
cretario da direcção. É trabalho importante, como 
se poderá var em outro logar da nossa folha, em 
que o principiamos a publicar, como documênto. 
interessante para a civilização do nosso paiz. 

Archivo dos Açores publicação periodica des- 
tinada à vulgarisação dos elementos indispensa- 
veis. para todos os ramos da historia açoriana. 
Nono vol. nº 53. O summario é; Memoria his 
torica sobre q moeda dos Açores, por Bemar- 
dino José de Sena Freitas; Vulcanismo nos Aço- 
res; Collecção de documentos relativos ás ilhas 
dos Açores; Epitome das festas que se fizeram em. 
Angra” em * 1746; Documentos ecelesiásticos da 
ilha do Fayaly Installação do regimen liberal nã 
ha do Fáyal em 1821; Movimento liberal nos 

Açores: Viagem do principe de Monaco á ilha 
Giaciosa em 1879; Amostra de poesia popular; Às fuenas, ode pot Amancio Leoeudio Vieira. 

Historia da Lusitania é da Iberia, Desde os 
tempos primitivos ao estabelecimento definitivo do 
dominio romano, pari fundada em documentos 
até ao presente indecifraveis, por João Bonança. 
Está publicado o faseiculo 9 desta obra, nacio- 
nal, de que ultimamente, ria Deúlsche Li 
turgeitung de 23 de junho ultimo, o sabio Emi- 
lio "Hubner, digno professor da Universidade é 
membro da Academia de Berlim, se ocupou de. 
gm modo tão honroso para João, Bonanei coto 
justo para a sciencia portugueza, Emilio Hubner mal onhesdo dos homens Je si 
ortugal, por que este illustre epigraphista per 

copreb cin” temo a Peninsala Higpaniea para cé- 
tudar assumptos que aproveitou para o grande 
“volume do Corpus. Inscriptionum, publicado por 
ordem da Academia Real de Berlim. 
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